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O projeto “RESTAURO DA ESTAÇÃO DE TREM DE
SALVADOR DO SUL”  é  recomendado para a avaliação
coletiva.

 

 

1.  O projeto Restauro da Estação de Trem de Salvador do Sul  foi  submetido à anál ise técnica do sistema Pró-
Cultura, tendo sido habi l i tado pela Secretaria. A produção cultural é da Prefeitura Municipal de Salvador do
Sul, sob a gestão da prefeita Carla Maria Specht. Integram a f icha Cleo Marciano Meurer como coordenador
geral,  além de Jul ia Parise e Dóris Maria Saraiva de Oliveira como arquitetas autoras do projeto arquitetônico.
O projeto cultural não está vinculado a data f ixa, e foi inscri to na área de Espaço Cultural.

Como afirma o proponente, o projeto tem como objet ivo o “Restauro da Estação do Trem do Município de
Salvador do Sul, como um espaço cultural,  visando a preservação e a sua qual i f icação conforme a nova
museologia, pois esse é um espaço da memória local e estadual”,  oferecendo à comunidade a “oportunidade
de fruição cultural,  de conhecimento histórico e de uma prát ica de cidadania”.(. . .)  A presente proposta “adere à
f inal idade de preservação e conservação de espaços culturais, restaurando o prédio, dotando-o de
infraestrutura e qual i f icando um espaço de memória na antiga estação férrea, hoje Museu Acervo
Histórico/Cultural Alfredo Muller de Salvador do Sul/RS, viabi l izando uma estrutura que garanta a
sustentabi l idade do espaço. A educação será est imulada como forma de uma nova consciência na sociedade
acerca do seu legado histórico e, sobretudo, reavivando o sentido de pertencimento a este lugar de memória
colet iva”.

Nas metas estão l istadas todas as ações, que evolvem a execução de projeto de restauro e reuti l ização da
Estação de Trem (com área existente construída de 79m2), a construção nova de contêiner e l igação, área de
plataforma para acessibi l idade universal,  reuti l ização com expografia de 5 salas do Museu ( incluindo reserva
técnica), produção de vídeo-documentário com histórias da estação e processo do restauro, além de 2 of icinas
de restauro com as arquitetas autoras. Ao todo, o projeto soma a quantia de R$ 296.045,53 (duzentos e
noventa e seis mil ,  quarenta e cinco reais e cinqüenta e três centavos), sendo R$ 237.112,65 (duzentos e
tr inta e sete mil ,  cento e doze reais e sessenta e cinco centavos) sol ici tados ao presente sistema, e outros R$
58.932,88 (cinqüenta e oito mil ,  novecentos e tr inta e dois reais e oitenta e oito centavos) de recursos da
Prefeitura local.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto Restauro da Estação de Trem de Salvador do Sul  se apresenta de maneira bastante condizente
com os atuais parâmetros de boa aval iação, não somente por seu indiscutível mérito no que diz respeito ao
restauro, mas também por promover a cidadania por meio de at ividades de valorização e preservação do
patr imônio local,  agregando ações complementares de formação e divulgação. Pelo fato da Estação Ferroviária
de Salvador do Sul tratar-se de uma edif icação reconhecida por meio de inventário pelo Inst i tuto do Patr imônio
Histórico e Artíst ico do Estado – IPHAE, como de interesse para preservação por seus valores históricos, já
seria just i f icável sua aprovação. Contudo ressalto seu uso essencialmente cultural que os responsáveis pela
edif icação estão encaminhando. Tem-se então um projeto de extrema relevância para a comunidade local e
para os municípios vizinhos por reunir além da obra, a formação e o uso associado a ações com amplo retorno
de interesse públ ico.

Os anexos apresentados estão extremamente detalhados para uma adequada compreensão por parte do
relator. Estão incluídos plantas, cortes, elevações, cartas de anuência, guias de PPCI, atas, plano de uso,
orçamento detalhado, protocolos, memorial,  levantamentos, diagnósticos, mobil iár io, entre outros. Do ponto de
vista estr i tamente técnico, chama a atenção o detalhamento do orçamento apresentado pelo engenheiro Jul io
César Thiesen, que se dist ingue pelo grau de especif icidade l istado, enumerando um a um os i tens que
compõem o valor f inal.  As rubricas apresentadas estão organizadas e com transparência, dando credibi l idade à
proposta, em quantias de acordo com os valores prat icados no mercado. Entre os documentos anexos, destaco
também a ata do Conselho Municipal de Cultura, que só reforça a importância da proposta em questão, pois
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atesta a vontade dos representantes locais e o envolvimento da comunidade com a iniciat iva. Além disso, como
outro ponto bastante posit ivo podemos acrescentar a part icipação da Prefeitura, que contr ibui com quase 20%
do valor total,  acima dos valores via de regra apresentados ao sistema LIC em situações similares a essa.

Sobre as prof issionais técnicas envolvidas, sal iento suas relevantes experiências na área, o que credencia a
iniciat iva e demonstra sol idez comprovada mediante apresentação de currículos e projetos bem desenvolvidos
pelas arquitetas autoras. Jul ia Parise possui experiências diversas, como PR exemplo no Projeto
Monumenta/IPHAN, e Dóris Maria Saraiva de Oliveira possui Especial ização em Restauração e Conservação de
Sít ios e Monumentos Históricos (IX CECRE) – IPHAN - UNESCO – UFBA, já tendo sido Diretora do Inst i tuto do
Patr imônio Histórico e Artíst ico do Estado na então Secretaria de Estado da Cultura do Rio Grande do Sul.
Entre as preocupações dessa prof issionais, sal ientam-se as ações que promovem a acessibi l idade,
oportunizando a todas as pessoas com necessidades especiais part iciparem da vida cultural e social da
cidade, em projeto que visivelmente busca democratizar o acesso aos bens culturais.

Como afirmado em seu conteúdo, sua real ização por completo irá “permit ir  à comunidade acesso ao
conhecimento histórico, às singularidades culturais da região e à cultura com uma exposição do acervo
histórico-cultural do município organizada segundo a nova museologia, que visa uma maior integração e
dinamismo entre o públ ico visi tante e o espaço museológico”, oferecendo ainda, de forma gratuita, of icinas de
educação patr imonial para os gestores e servidores do museu, assim como para professores, alunos e
comunidade em geral.  Sobre os objet ivos elencados, vale considerar como relevante também a produção do
vídeo-documentário, que será montado a part ir  de “relatos dos antigos moradores da cidade como forma de
registrar a história local,  contendo as micro-histórias, o cotidiano, a fé, as prát icas culturais e rel igiosas
vividas no passado por uma comunidade marcada pela colonização germânica na região”.

Em suma, revelando considerável “ intenção de contr ibuir para a formação de uma consciência patr imonial
entre os jovens”, o projeto ganha força pelo seu complementar objet ivo de mostrar o espaço museológico como
algo dinâmico, possibi l i tando a inclusão de at ividades artíst icas culturais desenvolvidas na própria
comunidade. Dessa forma, muitas são as possibi l idades de integração das artes, da memória e do convívio
social que quando pronto essa edif icação histórica poderá proporcionar, somadas ao seu já reconhecido valor
afet ivo junto aos moradores e visi tantes da cidade. A execução do projeto é de singular importância, pois o
local poderá se consol idar como um ambiente aberto e com atividades públ icas, incentivando a ampliação das
ações em processo, com a inclusão das novas gerações da população de Salvador do Sul e das cidades
l indeiras de maneira que possam usufruir de um lugar que une história e cultura, ao oportunizar “um espaço de
sociabi l idade, de interação social e cultural,  com a apresentação digna do seu acervo histórico, bem como
reavivando o sentimento de pertença com o lugar por meio da educação”.

 

3.  Em conclusão, o  projeto “Restauro da Estação de Trem de Salvador do Sul”  é recomendado para
aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo vir a receber
incentivos no valor de até R$ 237.112,65 (duzentos e tr inta e sete mil ,  cento e doze reais e sessenta e cinco
centavos) do Sistema Estadual de Financiamento e Incentivos às Atividades Culturais.

 

Porto Alegre, 26 de março de 2017.

 

 

 

Vinicius Vieira

Conselheiro Relator


